
ESTE CONFLITO, INICIADO COM A INVASÃO DA RÚSSIA EM 2022, CONTINUA A SER UMA
DAS MAIORES PREOCUPAÇÕES GLOBAIS. A GUERRA ENVOLVE GRANDES PERDAS 
MILITARES E CIVIS, COM A UCRÂNIA A RECEBER APOIO OCIDENTAL SIGNIFICATIVO
EM TERMOS DE ARMAS E EQUIPAMENTOS PARA RESISTIR ÀS FORÇAS RUSSAS.
RAZÕES PRINCIPAIS: DISPUTAS TERRITORIAIS, A OPOSIÇÃO DA RÚSSIA
À APROXIMAÇÃO DA UCRÂNIA DO OCIDENTE (UE E NATO)
E A AMBIÇÃO DE MOSCOVO DE RESTAURAR A INFLUÊNCIA
SOBRE EX-REPÚBLICAS SOVIÉTICAS .

UCRÂNIA - RÚSSIA�

A LUTA ENTRE ISRAEL E O HAMAS, COM 
TENSÕES CONTÍNUAS NA FAIXA DE GAZA, 
CONTINUA A CONSTITUIR UM DOS CONFLITOS 
MAIS ANTIGOS DO MUNDO. A VIOLÊNCIA NA 
REGIÃO GERA REPERCUSSÕES INTERNACION-
AIS, ESPECIALMENTE SOBRE DIREITOS 
HUMANOS E ESFORÇOS DE PAZ.
RAZÕES PRINCIPAIS: DISPUTAS
TERRITORIAIS E RELIGIOSAS, COM QUESTÕES 
CENTRAIS COMO A SOBERANIA PALESTINA, A 
PRESENÇA ISRAELITA NA CISJORDÂNIA, O 
STATUS DE JERUSALÉM
E A SEGURANÇA DE ISRAEL.

ISRAEL-PALESTINA

A GUERRA CIVIL NA SÍRIA, INICIADA EM 2011, CONTINUA APESAR 
DE TER PERDIDO PARTE DA COBERTURA INTERNACIONAL. O 
REGIME DE BASHAR AL-ASSAD, APOIADO PELA RÚSSIA E PELO 
IRÃO, AINDA ENFRENTA RESISTÊNCIA DE GRUPOS INSURGENTES E 
CURDOS, ALÉM DA AMEAÇA DO ESTADO ISLÂMICO.
RAZÕES PRINCIPAIS: CONTROLO DO TERRITÓRIO, PODER 
POLÍTICO E QUESTÕES SECTÁRIAS. 

SÍRIA 

O NORTE DE ÁFRICA ESTÁ ENVOLTO NUM 
CONFLITO CONTRA INSURGÊNCIAS JIHADISTAS. 
GRUPOS LIGADOS
À AL-QAEDA E AO ESTADO ISLÂMICO TRAVAM 
BATALHAS COM OS GOVERNOS DO BURKINA 
FASO E OUTROS PAÍSES DO SAHEL, PROVO-
CANDO MILHARES DE MORTES
E MIGRAÇÕES FORÇADAS.
RAZÕES PRINCIPAIS: EXTREMISMO RELIGIO-
SO, POBREZA E DISPUTAS POR TERRAS E 
RECURSOS NATURAIS.

BURKINA FASO E SAHEL*

DESDE 2014, O IÉMEN ESTÁ MERGULHADO NUM 
CONFLITO DEVASTADOR ENTRE REBELDES HOUTHIS
E UMA COLIGAÇÃO LIDERADA PELA ARÁBIA SAUDITA. A 
GUERRA CAUSOU UMA GRAVE CRISE HUMANITÁRIA, 
COM MILHÕES DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE FOME
E DESALOJADAS.
RAZÕES PRINCIPAIS: DISPUTAS PELO CONTROLO DO 
GOVERNO, DIVISÕES SECTÁRIAS (SUNITAS E XIITAS) E 
RIVALIDADE REGIONAL ENTRE A ARÁBIA SAUDITA E 
O IRÃ O.

IÉMEN

A GUERRA CIVIL NO PAÍS CONTINUA COM COMBATES ENTRE
O GOVERNO E GRUPOS EXTREMISTAS, COMO O AL-SHABAAB.
A VIOLÊNCIA TEM CAUSADO GRANDES DESLOCAÇÕES INTERNAS 
E UMA CRISE HUMANITÁRIA CONTÍNUA.
RAZÕES PRINCIPAIS: EXTREMISMO RELIGIOSO, RIVALIDADES 
CLÂNICAS E UMA LUTA PELO CONTROLO POLÍTICO E TERRI-
TORIAL. 

SOMÁLIA

EMBORA UM ACORDO DE PAZ TENHA SIDO ASSINADO NO FINAL DE 
2022, AS TENSÕES NA REGIÃO DE TIGRAY, ONDE O GOVERNO 
ETÍOPE ENFRENTOU A FRENTE DE LIBERTAÇÃO DO POVO TIGRAY 
(TPLF), AINDA SÃO PREOCUPANTES. O CONFLITO CAUSOU UMA 
ENORME CRISE HUMANITÁRIA E MILHARES DE MORTES .
RAZÕES PRINCIPAIS: TENSÕES ÉTNICAS E POLÍTICAS, ALÉM DA 
DISPUTA PELA AUTONOMIA REGIONAL.

ETIÓPIA (Conflito em Tigray)

DESDE ABRIL DE 2023, O SUDÃO
ESTÁ MERGULHADO NUMA GUERRA 
INTERNA ENTRE O EXÉRCITO SUDANÊS
E AS FORÇAS DE APOIO RÁPIDO (RSF),
UMA MILÍCIA PARAMILITAR.
O CONFLITO TEM DEVASTADO
A CAPITAL, CARTUM, E OUTRAS
REGIÕES, CAUSANDO MORTES EM MASSA 
E MIGRAÇÕES FORÇADAS.
RAZÕES PRINCIPAIS: COMPETIÇÃO
POR PODER POLÍTICO E MILITAR.

SUDÃO

O PAÍS CONTINUA A ENFRENTAR MÚLTIPLOS
CONFLITOS, INCLUINDO INSURGÊNCIAS JIHADISTAS
NO NORDESTE, LIDERADAS PELO BOKO HARAM
E O ESTADO ISLÂMICO NA ÁFRICA OCIDENTAL (ISWAP).
ALÉM DISSO, HÁ TENSÕES ENTRE FAZENDEIROS
E PASTORES NO CENTRO DO PAÍS, AGRAVANDO
AINDA MAIS A SITUAÇÃO DE SEGURANÇA.
RAZÕES PRINCIPAIS: EXTREMISMO RELIGIOSO, 
MARGINALIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA, DISPUTA
POR TERRAS E RECURSOS NATURAIS .

NIGÉRIA

DESDE O GOLPE MILITAR DE 2021, O PAÍS VIVE 
UMA GUERRA CIVIL CRESCENTE, COM 
GRUPOS ÉTNICOS ARMADOS E A RESISTÊNCIA 
POPULAR A LUTAREM CONTRA A JUNTA 
MILITAR, QUE TOMOU
O PODER. O CONFLITO TEM RESULTADO
EM INÚMERAS MORTES E NUMA CRISE DE 
DIREITOS HUMANOS.
RAZÕES PRINCIPAIS: LUTA POR AUTONOMIA 
E RESTAURAÇÃO DA DEMOCRACIA .
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*É uma faixa de 500 a 700 km
de largura, em média,

e 5 400 km de extensão

SAHEL*


